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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 237

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Gasodutos | Novo Modelo | CDE no TCU | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MEDIDA PROVISÓRIA E DECRETO PARA ESTIMULAR INVESTIMENTOS EM GÁS, DIZ MINISTRO

Leila Coimbra e Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, tem pela frente pouco mais de um mês no cargo, até a posse do novo governo de Jair Bolsonaro. Neste período, a prioridade será a estimular o mercado de gás natural no país, com a edição de uma MP (medida provisória), e um decreto, que ampliarão os investimentos e o acesso de terceiros à infraestrutura de transporte de gás, disse o ministro em entrevista à Agência iNFRA.
 
O objetivo principal da medida provisória será a mudança do regime de construção e operação de gasodutos, que hoje é por meio de concessão, para autorização. O decreto, por sua vez, irá ampliar o acesso de terceiros às infraestruturas de escoamento da produção e processamento de gás natural, e dos terminais de GNL (gás natural liquefeito), que são majoritariamente da Petrobras. Caso haja alguma divergência entre as partes, a arbitragem será feita pela ANP (Agência Nacional do Petróleo).
 
“Temos uma abundância de gás e teremos ainda mais com o desenvolvimento do pré-sal. É preciso ter uma logística que permita estimular esse mercado. Eu adoraria que tivéssemos condições de retirar a obrigatoriedade de conceder gasodutos por leilão e passar para a autorização”, disse Moreira Franco.
 
Excesso de leis
O ministro criticou o excesso de leis que regem o setor de energia. “Há um exagero na dependência do Congresso, que engessa. Tudo é feito por lei. Existem possibilidades por meio de decretos, resoluções e portarias, que são subutilizadas”.
 
Segundo Moreira, no caso da mudança do sistema de concessão para autorização de gasodutos, existe inclusive um questionamento sobre qual o tratamento legal a ser destinado. “Tem uma MP , mas há uma discussão porque alguns acham que nem por lei pode. Eu estou procurando mobilizar todos os sábios do setor jurídico para entender se é possível”.
 
Há quem defenda que só é possível mudar a atual Lei do Gás (Lei nº 11.909/2009) por meio de um projeto de lei. Tramita no Congresso uma matéria com as regras discutidas pelo MME no programa Gás Para Crescer. O substitutivo com o novo arcabouço para o setor de gás, no entanto, está emperrado na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados.
voltar para o topo

SETOR ABANDONA O NOVO MODELO NA CÂMARA E PASSA A APOSTAR EM PROJETO DO SENADO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

As associações de energia que acompanham os assuntos de interesse do setor no Congresso Nacional abandonaram o PL (projeto de lei) 1.917/15, que trata do novo modelo elétrico na Câmara dos Deputados. Atualmente o PL 1.917 está parado na comissão especial criada para analisá-lo, e o relator da matéria é o deputado Fábio Garcia (DEM-MT).
 
Agora a aposta dos agentes é em um projeto com o mesmo conteúdo, que tramitou com celeridade no Senado nesta semana: O PLS (projeto de lei do Senado) 232/16, de autoria de Cassio Cunha Lima (PSDB-PB).
 
Tanto o PL 1.917 como o PLS 232 tratam da “portabilidade das contas de energia”, que significa, a grosso modo, a abertura do mercado livre – espinha dorsal do modelo proposto na CP (Consulta Pública) 33, que serviu de base para o desenho do novo arcabouço legal do setor elétrico.
 
Houve uma articulação para que o projeto 232 fosse pautado na terça-feira (20) na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado, o que de fato ocorreu, e o texto foi então aprovado. Ontem (21), em uma tramitação a jato do projeto, ele foi remetido à CCJ (Comissão de Constituição e Justiça), e a matéria foi novamente aprovada.
 
O relatório foi apresentado na CCJ pelo líder do governo na Casa, Fernando Bezerra (MDB-PE), com emenda que permite aos autoprodutores de energia a prorrogação de suas concessões de geração elétrica por mais 30 anos sem nova licitação. Agora, o texto segue para a CI (Comissão de Infraestrutura), em caráter terminativo
voltar para o topo

TCU ADIA VOTAÇÃO DE AUDITORIA SOBRE POLÍTICA DE SUBSÍDIO DA CDE 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) fez auditoria para  para verificar a eficiência dos repasses de subsídios da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). O processo 32.981/2017-1 seria votado na sessão desta quarta-feira (21) do TCU. Entretanto, recebeu pedido de vista.
O voto do ministro Aroldo Cedraz traçou uma linha com os motivos da criação da conta e depois mostrou as falhas na gestão do subsídio. Segundo ele, a CDE foi criada para potencializar o desenvolvimento energético dos estados, aumentar a competitividade da energia gerada por fontes como a eólica, biomassa e de PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas) e para universalização do serviço de energia elétrica. 
Porém, uma série de mudanças causadas por decretos e medidas provisórias, alteraram no modo de operação da conta. De acordo com o voto, entre 2012 e 2013, o aumento das despesas foi de 265%. 
O relator também afirmou que, a partir de 2015, as quotas pagas pelos cidadãos aumentaram e a participação da União diminuiu. Aroldo Cedraz se baseou em dados da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) para afirmar que, em 2017, a participação da CDE na tarifa média nacional foi de 9,3%.
Um ponto destacado pelo voto é a injustiça. O relator criticou a tarifação extra de alguns consumidores para suprir benefícios concedidos a outros. “Entendo que não podem ser transferidos a alguns consumidores de energia elétrica os custos de políticas públicas cuja essência e foco não se relacionam diretamente à política pública do setor elétrico”, diz o voto. 
Cedraz lembrou ainda que os grandes consumidores conseguem se organizar e ganhar judicialmente o direito de não arcar com as tarifas extras. Sobre isto, lembrou de um caso, em que a Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais e de Consumidores Livres) ganhou liminares para impedir que seus associados fossem obrigados a pagar parcelas da CDE referentes a 2015 e 2016.
Após a leitura do voto, o ministro Walton Alencar afirmou estar com dúvidas quanto à amplitude dos subsídios da conta e, por isso, pediu vista.
voltar para o topo

Importação - Portaria 476 do ministério de Minas e Energia autorizou a Eletrobras a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai. 
SCL - Resolução Normativa 832 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou as "Regras de Comercialização de Energia Elétrica aplicáveis ao Sistema de Contabilização e Liquidação - SCL". 
CVU - Despacho 2.689 da superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL deu provimento a recurso da Central Geradora Termelétrica Fortaleza para alterar o valor do CVU (Custo Variável Unitário) da Usina Termelétrica - UTE Fortaleza para o valor de R$ 164,36/MWh. 
Empresas - Decreto 9.571 estabeleceu Diretrizes Nacionais sobre sobre Empresas e Direitos Humanos.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, viaja hoje (22) ao Rio de Janeiro (RJ), mas a agenda não foi detalhada. 
Secretaria de Privatizações - Wilson Poit, secretário de Desestatização da prefeitura de São Paulo, foi convidado para comandar a Secretaria de Privatizações do governo de Jair Bolsonaro, afirmaram fontes. Poit teve uma empresa de geradores elétricos, a Poit Energia, e fez fortuna com o negócio em 2001, quando houve racionamento no país.
 
Geração Eólica - A geração eólica no Nordeste bateu novo recorde de geração instantânea, no último domingo (18). A geração de energia da fonte chegou a 8.920 MW, às 9h11, com um fator de capacidade de 86%, superando em 4% a carga total do subsistema.
 
Mobilidade elétrica - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) lançou nesta quarta-feira (21), a consulta pública 19/2018 para um Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Estratégico intitulado “Desenvolvimento de Soluções em Mobilidade Elétrica”. O anúncio foi feito durante abertura da 23ª edição do SENDI (Seminário Nacional de Distribuição de Energia Elétrica), em Fortaleza.
 
Multa - A Justiça Federal em Altamira (PA) multou a Norte Energia e a União em R$ 900 mil cada pela demora em cumprir os prazos previstos no licenciamento ambiental da UHE Belo Monte para a reestruturação da Fundação Nacional do Índio na região. 
 
Cooperação Internacional - A usina de Itaipu e o Parque Tecnológico Itaipu anunciaram o encaminhamento de um projeto de cooperação internacional entre as duas instituições e a Hydro-Québec, maior companhia de eletricidade canadense, que mantém a Centrale Robert-Bourassa, a maior usina subterrânea do mundo em geração de energia.
 
Prazos CCEE - Hoje (22) é a data limite para divulgação dos relatórios de processamento do MCSD (Mecanismos de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente, conforme modalidades processadas em novembro e para divulgação dos resultados da liquidação financeira de Angra I e II referente a outubro. Também é o prazo limite para débito da Liquidação Financeira da Energia de Reserva de outubro.
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Governo Bolsonaro vai rever regras para setor de petróleo
O presidente eleito, Jair Bolsonaro, pretende patrocinar a mudança do marco legal do pré-sal, que pode ser feita por meio de projeto de lei ordinária ou medida provisória. (Valor)
______________________________
Cade firma acordos com grupos da Lava-Jato
Penalidades chegam a R$ 898 milhões, mas foram consideradas baixas por parte dos conselheiros. (Valor)
______________________________
Economista Pedro Guimarães é cotado para ser novo presidente da Caixa
Sócio de um banco de investimentos, nome ainda tem que passar pelo crivo do presidente eleito, Jair Bolsonaro. (O Globo)
______________________________
Sondado para secretaria de Bolsonaro, Wilson Poit vê privatização como caminho sem volta
Hoje secretário na Prefeitura de São Paulo, empresário deixa o cargo nesta semana. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Nomeação de Monteiro para BB enfrenta resistência da área política de Bolsonaro
Atual presidente da Petrobras trabalhou com Aldemir Bendine, condenado por Sergio Moro por corrupção. (Folha de S. Paulo)
______________________________
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